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E S T R U T U R A  D E T E C N O L O G I A
ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO SENAI

I NS T I T U TOS
D E T E C N O L O G I A

I N S T I T U TOS   
D E I N O VA Ç Ã O

H A B I TAT S D E   
I N O VA Ç Ã O

C E N T R O  D E   
D E S E N V O LV IME N T O  
D E P R O D U T O

R E D E  D E   
L A B O R ATÓ R IO S



E S T R A T É G I A D O S E N A I S Ã O P A U L O
A U M E N T A R  A C O M P E T I T I V I D A D E

I N D U S T R I A L A T R A V É S D A I N O V A Ç Ã O

C O N E C TA R  A  I N O VA Ç Ã O   
A C A D Ê M I C A  À I N D Ú S T R I A

A U M E N TA R O N Ú M E R O D E   
PAT E N T E S I N D U S T R I A I S

M A X I M I ZA R O U S O D E   
F O N T E S  D E F O M E N T O

A U M E N TA R A S TA X A S D E   
I N O VA Ç Ã O  N A I N D Ú S T R I A

D E S E N V O LV E R  N O VA S   
T E C N O L O G I A S I N D U S T R I A I S

A P O I A R  O E M P R E E N D E D O R I S M O   
I N D U S T R I A L



É u m dos pr incipais motores   
d e  inovação e m  Israel,  

reu n in d o  p esq u isad ores para  
desenvolver  tecnologias para  

indústr ias globais.

Te c h n i o n  I s rae l I n st i t u t e   
o f  Te c h n o l o g y  - Israel

C A S E S D E S U C E S S O I N T E R N A C I O N A I S
E S T R U T U R A S D E PD&I C E N T R A L I Z A D A S

Este c a m p u s  é  u m  h u b  para  
pesquisa  d e ciências, reunindo  

acadêmicos,  startups e   
empresas  acelerando inovação  
e m biotecnologia e  medic ina.

C a m p u s  B i o t e c h  –S u í ça

Modelos  d e  o p e ra çã o   
central izada q u e benef ic iam:

 Relação c o m o cl iente

 Pesquisa  e desenvolv imento

 Gestão e operação



Inst ituto r e n o m a d o  e m   
p esq u isa  e desenvolv imento,   

d estacan d o - se  pela   
excelência  técn ica  e   

inovação n o Brasil.

I P T  – S ã o Pa u l o

C A S E S D E S U C E S S O N A C I O N A I S
E S T R U T U R A S D E PD&I C E N T R A L I Z A D A S

Centro d e inovação e tecnologia,  
reconhecido n ac ion a lmente por  

su a  infraestrutura d e  p onta e   
contribuição ao avanço   
tecnológico industrial.

C I M AT E C  – B a h i a

Modelos  d e  o p e ra çã o   
central izada q u e benef ic iam:

 Relação c o m o cl iente

 Pesquisa  e desenvolv imento

 Gestão e operação



P O R  Q U Ê C E N T R A L I Z A R ?
B E N E F Í C I O S S O B D I F E R E N T E S Ó T I C A S

I N D Ú S T R I A S

A G Ê N C I A S D E   
F O M E N T O

U N I V E R S I D A D E S

S TA R TU P S



B E N E F Í C I O S  D A C E N T R A L I Z A Ç Ã O
P A R A I N D Ú S T R I A S

U m ú n i co  local  provedor   
d e  so luções  para   
inovação e tecno logia

Contratos e N D A s c o m u m   
ú n i co  provedor  g e ra n d o   
faci l idade jurídica

Cic los  d e  desenvo lv imento e   
i m p l e m e n t a ç ã o  d e  projetos  
m a i s rápidos

Gestão d e propr iedade
intelectual centra l i zada
e faci l itada

O p o r t u n i d ad es  para   
parcerias  e colaborações   
d e  alto nível

IC T  uni f icado para real ização  
d e  projetos co m p l exo s  e   
mult id isc ip l inares



B E N E F Í C I O S  D A C E N T R A L I Z A Ç Ã O
P A R A S T A R T U P S

Maior faci l idade d e   
co n exã o  c o m investidores  
e  f u n d o s  d e fo m e nto

Or ientação d e  experts e m   
tecno logia  e m  múlt ip los   
setores diferentes

A c e s s o  a  laboratórios e   
e q u i p a m e n t o s industr iais   
d e  alta tecno logia

Aceleração d o  ciclo d e   
desenvo lv imento  ao   
m e rc a d o (go-to-market )

E c o n o m i a  e m  custos   
operacionais  e administrat ivos  
para desenvo lv imento

Interação c o m indústrias,   
a c a d ê m i c o s  e  outros  
e m p re e n d e d o re s



B E N E F Í C I O S  D A C E N T R A L I Z A Ç Ã O
P A R A A G Ê N C I A S D E F O M E N T O

U m ú n i co C N PJ para   
c re d e n c i a m e nto

Ro b u stez  d e corpo  para   
p e s q u i s a apl icada

Faci l i tação d a integração   
mult id isc ip l inar  para   
projetos co m p l exo s

O t i m i zação  d o  u s o  d e   
f inanc iamentos  através d e   
infraestrutura co mpart i lhada

Maior potencia l  para gerar   
resultados  s ignif icativos e   
m e n s u ráve is  e m inovação

O t i m i zação  d a  ge stã o d e   
recursos, projetos e   
prestação d e contas



B E N E F Í C I O S  D A C E N T R A L I Z A Ç Ã O
P A R A U N I V E R S I D A D E S

Uti l ização d e  laboratórios e   
e q u i p a m e n t o s  d e  p o nta para   
p e s q u i s a apl icada.

C o n exã o  direta c o m e m p re s a s   
industr ia is  inovadoras  q u e  a   
a c a d e m i a  n ã o  possu i contato.

A c e s s o  a  p ro g ra m a s  d e   
t re inamento  e m  áreas  
tecno lóg icas emergentes .

Interação c o m pesquisado res   
d a  indústria,  e n r i q u e c e n d o  a   
p e s q u i s a universitária.

Par t i c ipação e m iniciativas d e   
p e s q u i s a  e  desenvo lv imento   
e m  inovação industrial.

Assoc iação  a  u m a m b i e n t e   
tecno lóg ico  renomado,   
a m p l i a n d o  o prestígio



B E N E F Í C I O S  D A C E N T R A L I Z A Ç Ã O
P A R A  O S E N A I

Infraestrutura e laborada para   
receber  a d e q u a d a m e n t e   
cl ientes e autoridades.

R e d i r ec ion am e n to  estratégico   
d e  e s p a ç o s  n a s  unidades ,   
intens i f icando o foco n o ens ino

Evita  dupl i caçõ es  e   
m a x i m i z a  o  retorno sobre  
invest imentos institucionais.

A m b i e n t e s  projetados  para   
facilitar a  ex p a n s ã o necessár ia   
e m p e s q u i s a  e  inovação.

Po s i c i o n a m e nto  c o m o   
referência e m inovação,  a l é m   
d a  exce lênc ia  e m educação .

Atração d e  parcerias   
estratégicas,  e levando s u a   
pos ição n o  cenár io global.



D I S T R I T O T E C N O L Ó G I C O
Á R E A S I N T E G R A N T E S

Institutos SENAI  

de Inovação

Institutos SENAI  

de Tecnologia

Rede de  

Metrologia

16 laboratórios Futuras   
E xp ansõ e s

Empreendedorismo  

Industrial

W o rk in g   
L o u n g e s

U p lab  
Te c h

Desenvolvimento  

de Produtos

W o rk in g   
L o u n g e s

L aboratór ios  d e   
E x p erim e n taç ã o

H abitats d e   
Inovação

Núcleo de  

Inteligência  

Educacional

N I E

Á re a s  q u e  serão  
t ransfer idas  para  o   
Distr i to Te c n o l ó g i c o   
( C o m  a  exc e ç ã o  d o   
N ú c l e o  d e Inte l igênc ia   
Ed u c a c i o n a l  q u e  será   
i n a u g u r a d o )



D I S T R I T O T E C N O L Ó G I C O
P L A N O  D E T R A N S F E R Ê N C I A

D I S TRITO
T E C N O LÓ G IC O

E q u i p a m e n t o s  já existentes   
n o s  inst itutos serão  
realocados  e compar t i lhados .

A u n i d a d e  passará  por u m a  
t ransferênc ia d o s atuais  

cu rsos oferecidos.

O s profissionais d e tecnologia
serão transfer idos m a n t e n d o
s u a s p os ições e atuações.

A  n o va  estrutura n ã o   
d e m a n d a r á  a c r é s c i m o   
n o s  cu stos operacionais.

A  centra l ização d e recursos 
s impl i f icará a m a n u t e n ç ã o  

a l é m d e ot imizar a operação.

A  oferta d o s cu rsos será 
distr ibuída para outras  

u n i d a d e s  d a região.


